
PROPOSTAS CIDADE SEDE
Realização de mapeamento dos territórios criativos no Estado do Paraná.
Criação e manutenção em todas as regiões do Estado do Paraná de Comitês Gestores de qualificação em gestão, fomento financeiro e promoção de bens e serviços criativos.
Buscar novas alternativas de produção como: economia criativa, a qual é capaz de gerar novas formas de produção de riqueza no âmbito regional.
Utilizar matéria-prima para desenvolver o trabalho cultural podendo ser aplicados no artesanato e na culinária gerando valorização e renda as comunidades envolvidas.
Promover cursos de formação técnica em gestão.
Buscar recursos destinados diretamente a cultura para execução desses projetos.
Municipal: Atualização do mapeamento para as cadeias produtivas de todos os seguimentos culturais.
Municipal: Proporcionar feiras culturais itinerantes que viabilizem trocas de experiências e comercialização de produtos culturais.
Municipal: Apoiar projetos e empreendimentos nos seguimentos culturais: patrimônio natural e cultural, espetáculos e celebrações, artes visuais, livros e periódicos, audiovisual e mídias

interativas e design e serviços criativos.
Municipal: Qualificação e promoção de bens e serviços criativos através de parcerias com outras instituições de serviços e apoio a pequenas empresas.
Estadual: Proporcionar consultoria técnica e formação de profissionais e empreendedores criativos.
Estadual: Proteção  e Preservação do Patrimônio Histórico e arquitetônico de Paranaguá.
Nacional: Adequar as leis trabalhistas e previdenciárias de forma que possibilite a formalização dos trabalhadores do setor cultural.
Nacional: Destinar recursos para  a preservação do patrimônio histórico: arquitetônico,  artístico e bens  culturais.   
Incentivar a exposição e comercialização dos trabalhos realizados pela comunidade;
O Ministério da Cultura deveria disponibilizar verbas para atender os artistas para atender a cultura popular dos pequenos municípios
Promover oficinas de formação aos vários segmentos culturais dos municípios para que os empreendedores culturais possam se profissionalizar e tenham capacitação e possibilidade para viverem

profissionalmente de sua arte, sem ofender ao meio ambiente e à sociedade em geral; 

Promover palestras ou eventos permanentes que sirvam para divulgação das ações e realidades culturais do municípios, com financiamento advindo do Estado ou do Ministério da Cultura. Esses

eventos não deveriam servir só para entretenimento, mas deveriam contribuir para a formação cultural dos cidadãos. Deve-se planejar as atividades culturais com essa preocupação.

Promover incentivo financeiro público e privado, bem como disponibilização de espaços públicos e privados para a circulação de bens e produtos artísticos e culturais na área urbana e rural no

município, estado e união.
Reformulação da estrutura cultural do município, com expansão do horário de atendimento dos espaços culturais.
Fortalecimento e organização da classe artística, com auxílio à formalização econômica e criativa, à capacitação, produção e distribuição.
Organização de mecanismos de orientação aos empresários, contadores, equipes de marketing, para o aumento e fortalecimento dos incentivos financeiros, via renúncia fiscal ou mesmo

patrocínio direto aos projetos locais.
Promoção de pesquisa e fomento dos fazeres culturais, promovidos pelo poder público e pelas instituições de ensino, públicas e privadas. Valorizando as culturas e saberes locais, bem como a

difusão de conhecimentos eruditos e populares, tanto no que tange a área urbana e central, quanto à periférica e rural.
Criação do polo cinematográfico, como forma de resgate, fortalecimento, consolidação e valorização do trabalho dos cineastas e demais envolvidos no âmbito das realizações no setor audiovisual.

Garantindo assim o crescimento do setor, bem como a integração com os demais setores produtivos da região.
Levantamento do material histórico-cultural e registro dos eventos e festivais de cultura local e regional.
Transversalidade de ações do município com universidades e faculdades, onde o município viabilize a produção e os espaços e as universidades fomente o saber e possibilite a capacitação artística

e cultural.
Produções literárias, culturais, de poesia, dança, shows;
Propor calendário de ações para o público alvo (adolescentes e adultos);
Oficinas variadas;
Artesanato (renda garantida) compossibilidade de melhor retorno, com cooperativa / associação, desenvolvendo publicidade;
Valorização dos escultores;
Incluir no site o nome das pessoas que apresentem padrão de qualidade, criando um SELO de cultura e município;
Manejo sustentável;
Projeto orquestra Fundação Solidariedade;
Utilização de Redes Sociais para divulgação;
Documentário sobre a produção de festivais;
Encontro de Artistas;
Vitrine Cultural;
Cultura Matriz;
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Registro dos locais visitados.
Aliar-se a cultura para alavancar o desenvolvimento econômico e social.
Criar meios legais para garantir os direitos sobre determinada ação ou manifestação cultural.
Identificar as possibilidades para aliar a cultura e desenvolvimento sustentável.

Telêmaco Borba, Imbaú e Ortigueira (3 municípios)
Terra Boa, Altamira do Paraná, Araruna, Barbosa Ferraz, Boa Esperança, Campina da Lagoa, Corumbataí do Sul, Engenheiro Beltrão, Farol, Fênix, Goioerê, Iretama, Janiópolis, Juranda, Luiziana, Mamborê, Moreira Sales, Nova Cantu, Quarto 

Centenário, Quinta do Sol, Rancho Alegre D'Oeste, Roncador e Ubiratã (23 municípios)
Tibagi, Ipiranga, Ivaí, Reserva e Ventania (5 municípios)
Toledo, Céu Azul, Ente Rios do Oeste, Itaipulândia, Marechal Cândido Rondon, Matelândia, Mercedes, Missal, Nova Santa Rosa, Ouro Verde do Oeste, Pato Bragado, Quatro Pontes, Ramilândia, Santa Helena, Santa Tereza do Oeste, Santa 

Terezinha de Itaipu, São José das Palmeiras, São Pedro do Iguaçu, Terra Rocha, Vera Cruz do Oeste (20 municípios)

Rio Negro, Agudos do Sul, Campo do Tenente, Piên e Quitandinha (5 municípios)
Salgado Filho, Manfrinópolis, Pérola do Oeste e Pinhal de São Bento (4 municípios)
Salto do Lontra, Nova Prata do Iguaçu e Nova Esperança do Sudoeste (3 municípios)
Siqueira Campos, Joaquim Távora, Quatiguá, São Itararé e Tomazina (5 municípios)

Pitanga, Boa Ventura de São Roque, Campina do Simão, Cândido de Abreu, Manoel Ribas, Mato Rico, Nova Tebas, Palmital, Santa Maria do Oeste e Turvo (10 municípios)
Ponta Grossa, Palmeira, Porto Amazonas e São João do Triunfo (4 municípios)
Renascença e Marmeleiro (2 municípios)
Rio Azul, Mallet e Rebouças (3 municípios)

Maringá, Ângulo, Astorga, Atalaia, Colorado, Doutor Camargo, Floraí, Floresta, Flórida, Iguaracu, Itaguajé, Itambé, Ivatuba, Lobato, Mandaguaçu, Mandaguari, Marialva, Munhoz de Mello, Nossa Senhora das Graças, Nova Esperança, 

Ourizona, Paiçandu, Presidente Castelo Branco, Santa Fé, Santa Inês, Santo Inácio, São Jorge do Ivaí, Sarandi e Uniflor (29 municípios)
Paraíso do Norte, Mirador, Nova Aliança do Ivaí, São Carlos do Ivaí e Tamboara (5 municípios)
Paulo Frontin e Paula Freitas (2 municípios)
Piraí do Sul, Arapoti, Carambeí, Castro, Jaguariaíva e Sengés (6 municípios)

Bituruna e Cruz Machado (2 municípios)
Campo Largo e Balsa Nova (2 municípios)
Ibaiti, Conselheiro Marinck, Figueira, Guapirama e Japira (5 municípios)
Jacarezinho, Carlópolis, Ribeirão Claro e Santo Antônio da Platina (4 municípios)

Lista de Municípios Sede e Envolvidos nas Conferências Intermunicipais

Apucarana, Arapuã, Ariranha do Ivaí, Bom Sucesso, Califórnia, Cambira, Cruzmaltina, Faxinal, Godoy Moreira, Grandes Rios, Ivaiporã, Jardim Alegre, Kaloré, Lunardelli, Marilândia, Marumbi, Mauá da Serra, Novo Itacolomi, Rio Bom, Rosário 

do Ivaí, Sâo João do Ivaí (21 municípios)
Assis Chateaubriand, Brasilândia do Sul, Formosa do Oeste, Iracema do Oeste, Jesuítas, Nova Aurora e Tupãssi (7municípios)
Barracão e Flor da Serra do Sul (2 municípios)

* Conferências Intermunicipais
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